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Vinculo 
pai-mãe-

bebê

Relação afetiva 
duradoura construída 

durante a após a 
gestação. 

❑ O vínculo afetivo entre pais e bebês é
imprescindível para um
desenvolvimento infantil pleno e
saudável (Bowlby, 1982);

❑ Tem impacto na organização psíquica
do sujeito e desenvolvimento sócio
afetivo já precocemente (Stern, 1995).

❑ Apresentar resultados de estudo de
adaptação cultural e da avaliação das
propriedades psicométricas da
Maternal and Paternal Antenatal
Attachment Scale (MPAAS) para o
Brasil.

❑ Participantes e Local: 264 gestantes e 
118 futuros-pais recrutados nos 
Hospitais Israelita Albert Einstein, 
Municipal Vila Santa Catarina, UBS 
Paraisópolis e empresa Natura 
Cosméticos.

❑ Instrumentos: Maternal and Paternal 
Antenatal Attachment Scale (MPAAS –
Condon, 1993) avalia o vínculo pré-
natal de mães e pais com seus fetos, 
sendo composta por duas escalas 
independentes:

1. Escala materna: 19 itens
2. Escala paterna: 16 itens

Análises fatoriais exploratórias e
confirmatórias para identificar a
estrutura fatorial mais adequada para as
escalas revelaram que:
1. Para ambas as escalas a melhor

estrutura fatorial mais representativa
dos dados na versão brasileira da
MPAAS foi de um único fator;

2. Na Escala de Vínculo Pré-Natal
Materna o item 1 apresentou carga
fatorial baixa (< 0,30) e foi,
posteriormente;

3. Já na Escala de Vínculo Pré-Natal
Paterna o item 16 apresentou carga
fatorial baixa < 0,30 e foi excluído;

4. Índices de ajuste e a confiabilidade
das duas escalas (materna e paterna)
da versão brasileira do MPAAS foram
satisfatórios.
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❑ Baseado em parâmetros
psicométricos, evidências de validade
satisfatórias foram observadas para as
versões brasileiras das escalas
materna e paterna do Maternal and
Paternal Antenatal Attachment Scale
(MPAAS);

❑ Conclui-se que este instrumento pode
auxiliar na identificação de riscos à
formação do vinculo afetivo entre
mãe-pai-bebê, base tão importante
para o desenvolvimento humano.
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